
    

500 ro. -

*FÓRA D' AVEIRO: anne

nm '6.70 rs.

BBAZIL,(moeda forte) e Africa oriental anne. .. 15500

"rango nas ASSIGNÁTURAS

EM AVEIRO: auiio (50 n36) 4.5000 rs.; semestre (25 m")

  

(50 ns”) 15125 rs.; semestre(25

  

SUBSCRIPÇÃO

Está aberta'ln'esta redacção a

Subseripção para. a lapide que se

lia-de colloear sobre a sepultura

do operario e livre pensador Je-

ronymo Rodrigues Carlos Salgu-

do, enterrado civilmente, no dia

30 de setembro de 1883, na es-

trada. que conduz ao recinto

do cemitcrio, e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram se-

pultura d'entro do cemiterio pu-

blico.

Transporte . . . . . . . . . !7,5500

Anselmo Ferreira . . .~ . . . . 15000

Alberto Bessa . . . . . . . . . . @800

Anonymo.............. 5500

Trigueiros de Martel. . . . . 2,5250

Xavier da Silva... . . . . . . 25000

Um republicano federal.. . ,$500

Manoel Silveira. . . . . . . . . ,$500

Gabriel de Pinho. . . . . , . . 5500

Cbrispiniano da Fonseca. . 46000

Manuel Marques d'Almeida k

Junior............... 45000

João_ A'ntonio da Cunha. .. ;$500
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( Continuo).

 

Era. o que faltava!

_9;_

Se outros factos não estives-

sem demonstrando Mabeoluta in-

capacidade da monarchia consti-

tucional pa 'a dirigi - a sociedade,

portugueza no .caminho do

seu desenw ll vimento progressivo,

bastaria o. seu atrazo intellectual,

revelado llngrantementc em mil

ocem'roneiua quotodianas, mas

pnriicul:tranquilo na. sua submis-

são idiota á:: imposições do fulm-

tismo religioso, pura attestarem

o total esgotamento do constitu-

cionalismo como instituição poli-

tica..
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“lili/333.1 ?Hill CONSPIMÇÃO
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Repito, a conspiração do que conheci

por usti- meio ted-z» _n.-z particularidades, é

uma @Minogue iertlnrlelra, tao verdadeira

como a tio general Malut. Para. mostrar que

!toeiiereuii o o :theme: ocorget nao tirage-

raram, que oslrmaos Azues tinham filiados

em todas as classes da sociedade, que mui-

ws dos mais altos personagens do importo

se envolveram nas ultimas tentativas de

Maiet e dos seus Successortn, vou citar al-

gum'ae passa ens d :tutores insuspeitoa

O duque e liovlgn, ministro da policia,

exprime-ae assam: 'Os intrigaan _tinham

estabelecido como principio que o impera-

dor sueoumbiria na guerra ou vletima d'um

assassinato, e todas_ as vezes que o viam

partir para o exercito, preparavam qual.

quer projecto que se mallograva com a sua

volta feliz. ..w

›
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A festa official da senhora
Appareeida de Carnaxide é symp-
tomatiea e instructiva, por que é
a crise estrondosa. e burlosca de

uma profunda. vesani" «constitu-

cionalmque se apossou dos gover-

ntcheiros lnsitunos e que promet-
tc_conduzil-os á imposição da e:

nnsa de forças, se a doença. não

resolver em breve n'ulna inofl'cn-

siva imbeeelidadc.

Esso. cxhibição niilagjn'eira de

grande espectaculo saloio teve

como eeeo amorteeido e chôeho

a aventura quiehotcsea do admi- I

nistrador substituto de Aveiro

mandando enterrar fora do cemi-

terio 0 cadaver do operario Jero-

nymo Salgado, que declarou ex-

pressamente antes de morrer de-

sejar ser enterrado civilmcnte.

Este facto tem valor como atten-

tado brutal e indigno contra a

inviolabidade da consciencia, mas

seria simplesmente despresivel e

indeecnte, se se manifestasso ape-

nas como caso sporadico. Elle é

porem e repetição teimosa e im-

pertinente de um sem numerode

vergonhas ede baixesas, eommet-

tidos impunemcnte a cada pas-

-so por essa malta de traficantes'

politicos e de galopins objectos,

que, sem vigor intellectual nem

physico para ganlmremn sua vi-

da honestamente fasendo reque-

rimentos ou cavando batatas, sc

:rt-“0111111, por mercê da eholdra

constitucional, em :tuctoridades

administrativas. . . da corrupção

e da trapaça indígenas. Estas bru-

talidades, que se repetem com

uma frequencia irritante, provo-

cam tanto maior indignação em to-

das as cotiscieneias honestas,

quanto é corto que ellos consti-

tuem não só um attentado covar-

de e r'epug'nante contra a liber-

dade de pensamento, base e ori-

gem de todas as liberdades, mas

uma infracção criminosa das dis-

posições exprcssas da lei, que

n'este ponto é muito mais libe-

_
m

Quando partiu para Hespnnhn esteve o

raso mais feio. Esses homens apestavam

one seria assassinado antes de torcaminlia-

do dez ieguas. e como sab¡ m que o costu-
me do imperador era mare ar sempre a ca-

valio o para toda a parto, não procuravam

neiihum meio de lite evitar essa sorte des-

graçada. e esfregaram as mãos de conten-
tes. Eis como o imperador era servido por

homens cujo dever em tranqulllisar o guiar
e opinião. em lugar de a deixar vaguear eo

acaso, dando-lhe eUes proprios um exemplo

nefasto do indecisão»

   

                  

  

  

  

Escútemos agora o sr. Foucher nas me-

morias que lhe sao altrlbnidas:

'De re nte, deixando os, inglezes e a-
bandonam o a guerra de Hespauha aos seus
generaes, o imperador appareceu-nos ines-
peradamente, ou porque, como a gente que

o cerrnva me assegurou. havia recebido
um aviso de que se organisava um bando

de ianaticos bes animes para o assassinar.
(no que ou acre lei), ou porque o riomlnas-

se_ a Idea fixa da existenoia d'uma eollign-

çao em Paris contra a sua autoridade. Acro-
ciiwi bastante n'um o n'outro d'estes matt'
vos reunidos, nmsoarados pelo annuncio da

urgencia do voltar rapidamente or causa.
dos preparativos da Austria. Nupe cão ainda
linha trez ou quatro meros deanto de sl e

@utiliza-sais
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rol e honesta do que a suppõem

a. maioria dos safardanas admi-

nistrativos encarregados de a

executar.

Elles porem, os mencionados

safardauas, não se dão ao trnba-“

lho de estudar leis, por que lhes

não chega o tempo para livrar

recrutas e arranjar yotos.

E, doutrina corrente e ex-

pressamente estabelecida na nos-

sa. legislação 'administrativa que

os cemiterios publicos são simples

estabelecimentos municipaes ou

paroehiacs, de caracter exclusi-

vamente profano e nos qunes a-

auctoridade ecelesiasticanào tem

nem pode ter. ingerencia alguma.'

O enterramento é um acto pur; -

mente civil, prescripto pelos in-

teresses geraes da h 'giene pu-

blica, absolutamente estranho a,

quaesquer preocenpações religio-

sas. A sepultura coelesiastica con-

siste estrietamentc no eeremoniul A

religioso da lithurgia eatholica,

que acompanha. o eadaverá. cova

e que recomenda a. alma do fina-

do ás potestndes celestes. E” isto

o que estabelece expressa e ter-

minantemente a nossa legislação

vigente sobre o assnmpto. Com ef-_'

feito em consulta do ajudante

do procurador geral da corôn,

Couto Monteiro, de 29 de nun'ço

de 1865, posta como commenta-

rio ao urt.° 12.° do decreto de 21

de setembro de 1835 e publicado

nas notas do Codigo Administra-

tivo, lê-se o seguinte:

« A eircumstancia de haver si-

do negada a alguem a _sepultu 'a

ecclesiastica, não #notei-isa o pa-

roclio a faser sepultar o eadaver

fora do eemiterio publico, por que

a sepultura .eoelcsiastica no seu;

tido estricto consiste nas ceremo-

nius religiosas, «in lumine, psal-

mis et sacris orationibus, turife-

ratione aquae bcncdicta e ads-

persione, › e estes actos religiosos,

que o paroeho pode negar segun-

do os canones, são inteiramente

 

bem sabia que a Austria se não podia mc-

clicr por não estar preparada»

Isto não indica muito ainda. Mas :i me-

dida que se aggraraun os att-.ontccimcnlos

acentuan a linguagem. Quem não conhece

ancdoeta curiosa contada pelo eondo Ben-

gnot nas suas memorias? A. scene. passa-se

no Rheno. n*um hatcl em que se achavam

o imperador, o duque de Nassau e algumas

pessoas do sequito: _

«Jean Bon~Selni-André e eu eslavam05

n'uma extremidade do batel emquanto que

o imperador estava na outra; porem] dis-

taneia não era tão grande que se nao ou-

risse o que se dizia de lado a lado. Quando

o imperador estava de pu, voltado para o

rio a'seismar, Jean-Bon disse-Ino em voz

não muito baixaz-nQue postçao singular!

A sorte do mundo depende d'un¡ ponta-pe.

-Estrcmocl ato :trai: dos cabello:: e só

me achei com forças para lhe responder-

:500033, pelo amor deDeusiq

Jean-Bon não se importou com o meu

terror, nem como meu podido e continuou:

--ul'iesmiiuea as pessoas rcsoluias sao ra-

raslu Mudei de conversação para fu lr eo

dialogo e o passeio terminou sem ma s na-

da. Sahimos para terra; o cortejo do impe-

rador seguiu-o até ao palacio. Sub¡ :is es-

nadas :iu lnzlü de loan Bon, :t uma distancia

regular do imperador.    

  

   

  

  

   

   

   

  

  

  

   

 

     
   

   

 

altura in'ipertigarlit do seu synis-

destinctos do acto civil do enter-

'amento no cemiterio. Nos paizes

em que a igreja deixou de ter o

direito de polieiados lugares des-

tinados para sepulturas (t como

entre nós em que tal direito é pri-

vativo da auctoridade adminis-

trati sao) só lhe resta hoje o di-

reito de conceder ou de negar o

concurso dos seus ministros e das

ceremonins religiosas, e só n'cste

ponto oque podeinninda ter pu-

pli taça-"to as penas cunonicas rela-

tivas a este assumpto; (_ Walter,

Manual de Direito Ecclesiustico

von) quando impede o enterra-

mento no cemiterio a titulo de

que o falleoido mor 'ctt impeni-

tente e fora. do gremio da igreja,

lhe ser applieada a pena. do art.a

246.“ do Codigo Penal. n

Isto diz a jtu'isprtuleneia ad-

ministrativa que nos rege, mas

bem se importa 'o atitininistrador

do concelho de Aveiro e outros

do que preceitunm as leis e com-

minam os codigos. Elles, se es-

tudaram leis foi simplesmente pa-

ra aprenderem a sopliismal-as.

Pura. as cumprirem cá estão os

ingeridos e os simples, de que os

senhores administradores de con-

celho se riem superiormente da

mo buroeratioo. Palm-'ras lc 'at-us

o vento e garotas são papeis: tan-

to dizem que acabam por :alar-

se.

O que rende é a eltntczza de

espirito o de carne-tor, a. nttllida-

(lo moral e intellectual, n. :sub-

servicncia 'usteira ás imposi-

ções dos caciques, a traficzmcia '

eleitoral, o favoritismo desafo für '

do e eynieo, tudo o que e'- reles,

tudo o que é porco, tudo o que

é ignobil. Que vallem os interes~ z

 

Numero avulso :i0 rs.

ministração - rua Direita.

l 

 

l ses da consciencia honesta de um

obscuro operario perante o ap-

plauso dos grossos btutgucses dí-

i nhcirosos amantes do altar e do

throno, dos mandões circunspec-

tos e ordeiros, dos netlios primos

a'liposos e brutos, que dão votos

e pesam na balança da politica?

Tinha que vêr se o senhor 'admi-

nistrador substituto de Aveiro ia

i agora arriscar o seu rico lugar c

o. sua solidu reputação de homem

sisudo com uns impulpaveis in'-

l tercsses de consciencia, com uns

transeernlentes direitos de liberda-

 

§.° 320) d'onde resulta que pro- w de individual, fazendo-se defensor

cede abnsivamente a uuctorida- ou sequer respeitador d'nm jaco-
de ecclesiasticu (ae com mais ra- bino defunto! «T6, russa. r Era o

são a anctoridade udministrati- que faltava. . . «pois nana»l

›

:llexamirc da Conceição.

W_
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w Apezur de serem já passados

muitos dias depois da apupada

feita ao rei de Hespanha, 'pelo po-

vo de Paris, nàodeix-.tmuinda de

atroar os ares as explosões de eo-

lera ser-adia dos :litnl'tu'rõcs› nos-

sos visinhos.

Por isso mesmo vamos oecur

par-nos do asstnnpto.l\'ño é ainda

tarde e assim poderemos faller

com mais conhecimento de cau-

sn.

Não está esquecido ainda o

ultimo ele'.-'aiii.an¡icnto› hospe-

nhol e os deplornxeis aconteci-

mentos que se :seguiram a aquel-

la tentativa nmlogruda. A. Euro~

pu. eivilisada, todo Universo mes-

mo, não poude esquecer'ainda o

burbaro fuzilamcnto dos cinco re-

publicanos dc Nuniancia, fuzile-

nicntos ordenados e eousentidos

pelogoverno liospanltol com pleno

nseentiniento de Affonso XM, que

por tnl formatlemonstrou que lhe

girava nas veias ela sangre de su

'madre› a feroz e selvatieu Izabel

' "fixar,”Íll.m,-m.Í'5-ld', ' n -, :"'1' :qcv -' n. Ju' i' 2.4 '- '-

  

-Mcttestcs-mo um meth furioso, sa-

beis?. . . I

_Sei sim, o o que me adr'nira ii toi-des l

ainda forças para andar. Mas fit-ae certo de

que chorammos lagrimas de sangue por este

passeio não ter sido o ultimo.

-Sois insensato!

-E vós uni imbecil, aparte o respeito

que devo a vossa Excellencia»

,Jean-Bon Saint André era um jaeoblno,

que não desmentiu os seus principios até a

ultima; ouçanms personagens menos rom-

promettidos e menos compromettodores:

«A campanha da Russia, diz uma nota

attrihuidn au si'. lteal, toi o tumnlo da ¡n-

fiuencia prodígiosa que o imperador exer-

cia no exercito. Os marechars, os mesmos
que o imperador tinha tornado tão ricos,
pensaram no futuro, e surdos conspirações
comment-:mi a lavrar nas iileirus llO exerci-

to. Contam-me nm diao duque de Vit-once

que, achando-::c depois da fumesta batatha

do Leipsiz em lintteslladt perto do Win-'man
s porta doqtmrtel do marcelinl Ney, f'Jl'lllC

gou a emitiir claramente :t opinião de que

era necessario destitui-lo. Observando o

do Vit-eme, que Napoleão não era homem

facil de depor, o marcelial t'cplit-ou vira-

mente: -nQuando digo destituir,digo tudo.-

0 sr. De~marost, chefe de divisão no

ministerio da policia geral, conta tambem

o facto seguinte:

-Um dia, em Drcedo, o sr. Fnln vindo do

trabalhar no ::eu gniiinele, ouviu um mar |-

ehnl proferir es mais sinistros prognostieos

no meio :Pum grupo. O serretarm, apre.

hcnsivo sobre a impressão que podiam_ sol-

frur olileiaes ehegadoe de varios corpos do

exercito, julgou do seu dever previnir 'Na-

poleão. para que tomasse as medidas ne-

cessarias. O imperador li mitou›se a respon-

der-lho: -Que qnorcls? Endoideeeramia

Emiim o proprio Napoleão dizia no du-

que de Rorigo: "Estou :1 merce do com-

mandante da minha guardam

Estas palavras de Napoleão dão-nos a

chave da. conspiração des Irmãos Aznes, ue

fazer uma visita. U marochal convidou-o I V0“ Primiipí-'ll' a uam“? Wilma!) (10500 Pi'
para colar. 0 principe do Mamma em“, aos leitores d este prologo tuo longo.
mia-se, em termos muito amamos, mim,- ;

loucura do imperador. que tinha compro.

mettido. por tenha. :fuma campanha o l
mais hello exercito que jamais OXlstiu_ um.. 1

Fm o.; !Nruooucção
y

(C'U/ttz'mm) .

 

 



 

OPOVO DE AVEIRO

O Povo de Paris assim lh'o momento d'uma. desavença com

demonstrou na recepção «assobia- ultra mulher:

da» quelhc prcpzu'ou, na atróça¡ _Chama-lhe. . .

.com que o recebeuE não venham ella to chame_ e ti.

dizer-nos que -o povo de Paris foi E, para. terminar, pergunta-

indilicado com um rei, represen- reinos aos nossos visinhos, apro-

tante d'uma nação amiga. Se 0 posito de covardia:

povo de Paris foi indeli_zado te- _-_O assassino do tenente Ce-

nios de acreditar logicamente brian, era franeezT. . .

hu¡

   

II,-«la; hyens. Coronado», como

lhe chamavam 'os nossos visinlios

n'um dos seus impetos .de bom'

senso hoje esquecido. .

Depois de tão criminoso acon-

tecimento, o governo 'que o tinha.

ordenado, :pratiCUu a iusensatez

de aconselhar ao rei, umaviagem

á Allemanha, .com intuitos secre-

   

  

  

   

   

  

   

   

   

   

  

     

  

a-ntes que

 

_ . .N ._ . . . . N
tos que a opiniao publica. adw- que o rei de Hcspanhao haviasi- am“,

nhou e que uma. mentiroso diplo- 'do primeiro. Se o povo de Paris

macia pretende esconder ainda Inenosprcsou,-eom o que não

ho'e. Concordumos _uma na ?to a. of- °1,, . ,, _ . ,, .. _ Ç r , Arranjos
› _epoxs c uma, passeiam ate a. fensn foi indirecta, ao passo que

“Coruña, onde acôrte foi «pescar

nas aguas turbas», ::pode-rando-

se, em proveito proprio, do rege-

sijo natural d'uma terra que se

vêenriqueeida. com mais um im-

portantíssimo melhoramento, o

reipartiri para a. Allcinanha, os

cadaveres dos fuzilados de Nu-

maneia tomba 'am dentro da val-

\la eommum, c o esquecimento ta.-

hiu como um espesso veu sobre

os successos que durante alguns

dias _haviam agitado a. opinião.

E o rei lá. foi... .

Depois da visita áAllemanha

devíaD. Alfonso visitar a França

com uma temeridude bem digna

de melhor causa.. . .

o procedimento de D. All'onso re-

presenta um aggravo direetoato-

da uma. nação, close da sua hon-

da e da sua dignidade. Com que

direito, pois pode passar desapar-

ccbida a ol'l'ensa d'um rei a um

povo e se censura o desagravo,-

seja ella qual for,-d'1un povo a.

um rei? Qual vale mais? Um rei,

_uma pessoa,-ou um povo,-

uma eollectividade?

Depois o povo parisiense, o

povo l'rancez, é illustrado e viu

bem, por traz da a antoehada»,

o chaneellcr de ferro a puchar os

cordelinlios e quiz-lhe mostrar

que não está disposto a. deixar-se

manietar.

Approxima-se a abertura das ca-

maras, e .já se_ [alla em mudanças ou

modificações ministeriaes. O sor. Fon-

tes está cançado e só procura pretex-

tos para largar o poder. Não tera o

chefe do partido regenerador coragem

de arrostar, perante a op¡,›osição par

lamentar, com a rcsponsal.›ilidade dos

actos que o seu gabinete praticou du-

rante o iuterreguo das camaras? Não

nos falta vêr mais nada. E' verdade

que o sr, Fontes e ubeiro c vezeiro

u'essas gentilcsas.

Para empolgar o governo todos os

meios lhe servem; para o largar a

mesma cousa.

Que lhe importa faltar as praxes

eonshtucionaes? As praxes constitucio-

naes são elle; elle e as praxes consti-

tucionaes.

Agora, em França, um ministro

distincto, o _general Thibaudin, nega-

  

  

  

Bismark,-o velho chancel-

'ler de ferro, o eterno inimigo da

paz, o polvo da Europa, que ha

muito andava â espreita de ocea-

sião propicia para,pespegar uma

provocaçãoá França, pulou de

contente quando viu os factos a

inelinsrem-se para. o lado dos

seus desejos, e deliberou aprovei-

tar-se da inexperieneia do rei de

Hespanha para fazer «a sua).

Chega. 'á Allemanha, D. Affon-

foi um instrumento inconsciente

  

     

   

elle deu a. bol'etada. na. França.,

.rapido que encontrou afim dc lhe

mostrar que não dorme a sombra

da espantosa prosperidade que a

cerca man grado (le todos as po-

tcncias monarchicas.

fazel-o-hia todo o povo franeez se

Nlestc caso o rei de Hespanlia'

de Bismark, foi a mão com que

que lhe respondeu pelo meio mais

O que fez o povo de Paris,

  

  

       

   

va-se terminantemente a, sahir do mi-

nisterio sem dar conta dos seus actos

aos representantes do _paiz. Aqui, os

ministros da monarchia, fazem exacta-

mente o contrario. 0 que ellos que-

rem e viver commodamente, longe de

agitaç'oes e barulhos. O parlamenta-

rismo, a dignidade politica, o respei-

to pela soberania popular e uma his-

toria. (l que não é historia e encher

a barriga á farta, e dar da fazenda do

povo grossa fatia aos allilhados, sem

dar satisfações a ninguem.

   

  

    

  

    

Tambem não deixa de ter graça a

sahida do sr. Fontes, a ser certa, an-

tes de se discutirem as decantadas re-

formas politicas. Então o sur. Fontes

faz disso o seu cavallo de batalha e

agora manda tudo para o diabo? Que

'seriedade _temem homem o .a sua

gente servil?

Quanto à modificação na ministe-

rio, jii nos parecem torpcs tantas mo-

dificações. Os rcgencradores teem-se

fartado de remeiular a egrejinha, e e

tempo de acabar com remetidos. Não

acabarão, porque o defeito está na mo-

narchia. Para esta não valem as indi-

cações parlamentares. U rei lá arran-

ja o negocio de parceria com os seus

serviçacs de todas as cores. Se lhe

parece, concede recomposicñes minis-

so c a 'mão occulta de Bismark,

offerece como uma elevada, dis-

tincçâo ao filho da rainha assassi-

na, o uniforme de coronel hono-

mrio do regimento de ulanos de

guarnição'em Stmsbnrgo; 'O rei

de Hespanha que fôra. hospede da

França,que tinha obrigação de co-

nheeer a. historia e que sabia ter

de ir a'Paris, eae em :receitar o

uniforme 'seduzido pela honraria.

que escondia a. perñdia allemã. . .

c segue para a França sem pensar

sequer na insensatez do seu pro-

cedimento.

A noticia de queum a coronel

podesse caber n'aquella cidadeno

dia 28 de setembro. Quando di-

zemos «o que fez o povo de Pa-

ris: , referimo-nos ao fim que teve

em vistas-_0 des-agravo da. clien-

sa. recebida, e não aos nfeios

cSColhidos, os quaes não discuti-

mos.

E' curioso de ver como em

Hcspanha., são 'apreciados estes,

acontecimentos. A «fanfarronicm

em que são mestres os hespanhoes,

desencadeou-se em explosões

d'un¡ eomico impagavel.

Entre outras coisas, os nossos

visinhos ehmnarani z't Fronca-

   

 

    

   

    

   

 

    

  

   

   

    

 

   

do regimento de ulanos de Stras-

burg'o», \se dirigia a Paris, na pcs-

soa. do chefe diurna nação que se

dizia amiga, rebentou em toda a

Fi'ança,-na generosa. França. cu-

jas feridas ainda. gotejam sangue,

_como uma bomba Orsini.

Sabe-se quanto os ulanos são

odiados em França. Eram elles

que precediam os exercitos inva-

sores da. Allemanha. e iam saque-

ando as povoações, csmagando

.os velhos e as creanças, violando

as mulheres, e incendiando as

choupan'as, para. deixarem passa-

gem livre ao exercito germanico.

Sabe-se mais que Strasburgo

é uma das maiores feridas que

possue a sempre sympathica e

l enerosa. França., na sua. dignida-

e de nação livre que não pode

esquecer os .aggravos que a perda.

d'aquella-eidade lhe causou.

_ Daqui nasceu a estranheza

que se apodorou de todos os eo-

raçõesverdadeiramentefraneezes,

ao saber que o rei de Hespanha

se dirigia a. Paris, depois de ter

'vestido o unitbrmo 'de ulano, e

demais a. mais deulanode Stras-

burgo. Realmente, D. Affonso

nunca devia ter aceeitado taldis-

tincçâo ou então nunca. devia. 'ter

ido a'Paris. Fez porem, uma coi-

sa e outra. Fez mal. '

tas » l !l

mo baloí'o, os liesPanhoes chega-

ram a esquecer a sua historia de

nação, historia dos seus reis, e os

«covarde e povo de prostitu-

Na irrupçito do seu patriotis-

costumes da sua terr: .

.A França. é covarde e os que

hoje applaudem e enchem debe-i-

'oeas o filho dlaqnellaa que hon-

tem expulsar-mn depois de lhe

chamarem quanto de mau se pode

chamar a. uma. mulher, que diabo

serão?

Valentes, é claro!

Em materia de covardia,--

valha-nos N. S. de Carnaxide,

'que está agora muito em voga,

-não são os nossos visinhos os

que podem atirar a pedra..

Olhem para a sua historia e

. . . eallom-se que é melhor.

A respeito dos outros doestos

que dirigem ao biioso povo frau-

ccz, lembrem-se que «quem tem

telhados de vidronão atira pc-

dras ao do visiuho. . . r emettam

a. viola. no saeeo.

E sobretudo lembrem-se que

a França, é demasiadamente no-

bre c sensata, paira sc importar

com as «fanfhrronices» de quem

esquece a sua historia, de que-m,

como nação, está no '.aSO dlaqucl-

mulher a quem o marido dizia no

  

   

     

  

lcriaes até ao injjnito; se llie,não pa-

rece não concede nenhuma.

Sempre assim toi e sempre assim

será. Por isso não cessaremos de tra-

Jialhar pela queda da.monarcl1ia, a

fim de que se restabeleça o verdadei-

ro gnvcrno que respeita a liberdade,

que não rouba os cidadãos o que aca-

ta as decisões e a vontade do palm-

o governo republicano

_.4_I A.

O _nosso querido amigo o s'r.

Magalhães Lima. escreveu ao sr.

Mendes Leite a carta brilhante

que passamos a transcrever do

«Seculon

Ao sr. governador ci-

vil de Aveiro

lll_“° e Ex.” sr.- Manoel José Men-

des Leite, governador civil d'Aveiro.

Excellence:

Quero tratal-o exactamente como

trataria um glande do reino. Arrobas,

de luminosa memoria, tambem por

mim, um obscuro, um seus calam: in-

corrigivel, fo¡ contemplado com esse

cpitheto deslumbrante. Excellencia me-

rec.“ toda essa legião de bravos, que,

?mercê de Deus, nos explora e nos en-

xovallia a cada passo com os seus abu-

sos rcpugnautes, com o seu cynismo

com a sua perversidade Sem nome.

V. Ex.“ pertence á raça, porquanto

occupa, com applauso .das camarilhas,

um lugar que tanto poderia ser de-

sempenhado por “um mordomo da ir-

mandade do Senhor dos Passos, como

  pelo primeiro regule africano que ap-

parecesse. Permitta-me pois, que o an-

plauda eu que o faco pela primeira e

prtn'entura ultima vez. E' esse o ca-

minho para não deixar ir o pemcho

por agua abaixo, e V. Esf- consis-

ta-m*o que lh'o diga á paridade! -

aligursm-se-me cioso da uma regene-

radora no dislricto de Aveiro.

Em primeiro logar: que razão hou-

ve para Conservar, como administra-

dor, durante quinze mezes, em clie-

ctivo serviço o sr. Valle Guimarães,

um cretino, incapaz de conhecer ou

de interpretar uma lei? Sera V. Ex.“

compadre do referido senhor”?Se o é.,

está no seu posto, e perfeitamente

dentro do programma do partido rc-

generador.

Em segundo logar, tendo abu-

sado no exericio das suas funccües

o tal c sempre referido senhor que

motivo o deteve a Y. Ex.“ para

lhe não dar iminediatamentc a sua

demissão, como satisfação á lei cá

liberdade, torpcmento ultrajadas por

aquelle mameluco inconsciente .

que toda a questão se resume

n'isto: o sr. Valle Guimarães pertence

á confraria e V. Ex.“ não quer des-

gostar os amigalhotcs.

Ora permuta-me dizer-lhe que a

epoca dos capitães-mares e das :mcm-

ri.la:lcs palriarrhaes, como V. LL“,

vae felizmente doclinando. 11231,.“ pas-

sa por um conversador patusco. Ja não

a pouco. VÔ-SQ que nem sempre a um

bom conservador pode adiar-se uma

auctoridade modelo. Ninguem mes-

mo exige que VEL“ continue a ser go-

vernador civil de Aveiro. Cada um é

para o qucc,diz o povo. ll V. Ex.“ de-

cididamente esta deslocado n'essc meio

hurocratico em que ainda vegetal, mer-

cê da indill'creuça publica n'este pair.

Abstenho-me até., para o não desgos-

tar, do lhe communicar a opinião que

por aqui corre, acerca desta ultima

façanha em que uma auctoridadc ad-

ministrativa, por sua alta recreação c-

com assentimento 'dos seus superiores,

mandou, «às occnltas, enterrar o cada-

ver de um pobre operario, atraz da

porta do cemiterio, escollado para mais

por quatro õabos de piliciam Uma ver-

gonha, Excellencía, para não dizer uma

infamia, mas que cabe perfeitamente

entre as proezas da raça. ..

. Numa palavra: está' ou não V.“

Ex.“ resolvido a demittir o adminis-

trador do concelho de Aveiro?

E conte comigo, senhor l- hoje e

sempre; . .

De V. Ex.“

Um antigo amigo reco-

nhecido .

S C.-6-lO-83.

S. da Magalhães Linus.

w_

PRUTESTQS

São innumeros os protestos

que eontinufnnos a receber de to-

da a parte, alguns dos primeiros

homens do paiz. Está contente

com a manifestação, sr. _Valle

Guimarães?

 

Meus caros amigos

Associo-me aos protestos lavrados

no «Povo de Aveiro» contra o indigno

precediinonto das auctoridadcs admi-

nistrativas d'essa cidade, e sinto pro-

fundamente que o governo não tenha

já ilimittido os subordinados que assim

meuosprezaram as leis e offonderam a

liberdade mais preciosa da vida huma-

na-a liberdade de consciencia. .Ape-

sar do abaixamento moral a que che-

gnu a sociedade portugueza e quasi

inacreditavel semilhantc facto?

Em que tempo vivemos"? No secu-

lo XlX ou no seculo XV? Quem go-

verna espiritualmenteo mundo? A sci-

encia ou theocracia? A quem temos de

obedecer? Ao Syllubus romano, ou á

constituição civil do Estado, onde vem

definidos os direitos naluraes e im-

prescriptiveis dohomem?0 presente ca-

so aucturisa-nos a fazer estas perguntas.

Os homens sinceramente liberaes,

sinceramente amigos da sua patria, não

podem, nem devem, cruzar os bracos

diante dos manejos da reacção cuja in-

fluencia augmcnta (ie dia para dia gra-

ças á deswrada protecção que lhe dis-

pensam os nossos governantes. 0 at-

tentado contra a liberdade de conscien-

cia, comettido em Aveiro na pessoa de

um obscuro trabalhador, é um dos

muitos factos que mostram a alliança

do throno com 0 jesuitismo-os dous

. O

 

inimigos seculares do progresso e

dignidade dos povos.

Abaixo a realezal Abaixo a reacção!

Viva o povo livre e soberano! Viva a

politica democratica, a politica da to-l

lcrancia, da egualdade, do futuro!

:tivos da Veiga.

se

«k 3

Mm amigos

Ha dias que não lia os jornaes do

paiz e por isso não tinha tido occasião

de ler no Scoulo o infamissimo atten-

tado que a incpta austeridade adminis-

trativa d”Aveiro pratich contra a li-

berdade de consciencia, a proposito do

@aterramento civil do infeliz Jeronymo

Salgado. ,

Recebo hoje o «Povo de Aveiro»

e ao lol-o não pude sulIocar no peito

um grito de. indignação que dezejaria

poder lladuzir n'um facto bem elo-

quente se mais perto estivesse d'essa

sympathica terra. A descripção da

al'fronta praticada pelo administrador

substituto de Aveiro, aos mais rudi-

mentarcs principios da dignidade hu-

Inaua, l“:izendo enterrar a occultas co-

mo um animal vailio, o cadavcr d'um

desgraçado l'iperario, cujo espirito não

se v'crgava as imposições dos devo-

tos de Carnaxide e queiandos, indignou-

me muitissimo.

Tão gravíssimo crime não pode

deixar de ser punido com a exonera-

cão de tão pdlo magistrado, como o

que tal attenlado realisou.

Unindo-me, n'estc momento so-

lemne a todas os verdadeiros liberaes

do paiz que levantam unisonos os bra-

dos da sua justissima indignação, eu

protesto contra o inaudito estande-

lo, como protesto contra a manuten-

ção da vergonhosa portaria do duque

(Fixola, principal geradora de tão iu-

sensatos procedimentos.

y Protesto contra o acto já pratica-

do e protesto' contra a continuaçao de

tal administrador a frente d'esse ou

d'outro qualquer concelho do paiz.

Que o ministro do reino se (ligne

pensar seriamente n'este assumpto c

ilcmitta sem demora quam por forma

tão indccorosa mlcou aos pés o que

ha de mais sagrado na vida z-a- cons-

ciencia. _ ' '

Querendo dlalguma forma tornar

mais eloqueute este meu protesto,auc-

toriso-vos a dispor da quantia a que me

retiro em carta particular, para a subs-

cripção destinada a collocar uma lapide

commemorati va sobre a sepultura dades-

entre os braços da morte não podia repe~

lira alfronta d'uma austeridadeimbocil,

cdeclaro que me associo de todo o co-

ração a quantas manifestações dignas

se levarem a cabo para protestar con-

tra esse escandalo enorme que a Tur-

quia se envergonharia de consentir.

Peço apublicgção d'esta carta no

proximo numero do vosso jornal.

Porto-S-novemllro de 83.

Alberto Bessa

.-

M *

Cidadão amigo

Li com indignação sem limites a

prepoteucia acabada de praticar ielas

illustrrs ancioridmles d'Aveii'oíll E'

indigno, o infame e não acho até vo-

cabulo proprio para o qualificar!!! Pa-

rece que estamos nos sertões d'Al'ri-

calll.

O administrador do concelho dil-

veirorounneltcu a arbitrariedade mais

escandalosa que pode in'iaginar-se e o

sr. governador civil, se o autorizou ou

tolerou, ultrapassou os limites do des-

potismolf! Se o opcrario Jeronymo

Salgado vivesse e tivesse que dar o

seu voto a essa calila monarchica que

nos governa. promettcr-lhe-hiam hoje

todas as garanlias, que como cidadão,

e sem favor, tinha direito, mas infe-

lizmente deixou d'cxistire nem o cam-

po da igualdade lhe foi facultadol. . .

Revolta cidadão amigo tanta barbari-

dade, lançar ao monturo o cadaver

d'urn nosso irmão, como se fosse um

irracional abandonado por seu dono!...

Essas auctoridades lmbEelS, viola-'-

rain os preceitos da DC'SaÍIl diviza-Li-

herdade, cgualdarle e fraternidade-n

negando o primeiro as cinsas do cida-

dão honrado, por não pertencer acor-

ja dos monarchlcos; o segundo, que

n'este assumpto é incontestavel, por

isso que só ali terminam as cometidas

e porque os cemiterios são dos povos

ditoso trabalhador, insultado quando já w

~ l

 



  

 

.à nao das auctornlades, o o terceiro

porque deviam ter mais humanidade

com o cadaver d'um seu irmão.

Era n'esse momento solemne, que

'o povo devia compenetrar-se dos seus

direitos e impor a sua vontade sobe-

rana, instigando esses indígenas, pro-

tectores das aves de rapina a que-cha-

mamos padres! . . . Guerra &extermi-

nio contra ellos. . . .

Repugna-mo escrever mais sobre

nm assumpto tão lastimavel e portan-

to cidadão amigo, envio 500 reis

para a subscriper aberta por essa re-

dação, para a lapide a que se refere

o seu jornal n.° 89.

Creio-me cidadão amigo dedicado

Silveira.

r Pampilhosa

As anctoridades de

 

I .Aveiro e a imprensa.

n

u

Publicamos no domingo um pe-

queno artigo da «Era Nova», verbe-

rando o procedimento das nossas auc-

toridades. Hoje publicamos as apre-

ciações d'oulros jornaes, figurando

entre ellos o «Diario 'de Portugal»,

jornal regeneradur:

A0 GOVERNO

O redactor principal do -Seculou levou

ao conhecimento do sr. ministro do reino

0 seguinte facto succedido em Aveiro:

Joronymo Salgado, operario, l'allsceu no

domingo, n'aquella cidade, deixando decla-

ração expressa dr que o seu corpo fosse cu-

torrado civilmcnto. U irmao do fall-acido, Au-

tonio Salgado, e o individuo encarregado de

comp-rir as ultimas disposições do finado,

participaram Isto mesmo. nos termos da lei

ao sr. administrador substituto, que ha quinze

mezes far. as vezcsde administradOr effective

do coacelho do Aveiro. 0 administrador do

concelho em vez do acatar a' vontade do

”fallocido e se dirigir pelas indicações da lei.

ordenou que o cadavcr. acompanhado de qua-

tro olicias, fosse enterrado :is occultas.

809 nos conste ainda o sr. ministro do

reino não demittiu o administrador do con-

celho de Aveiro, nem deu providencia al-

goma.

E' de. supor que s. CX.. ainda galardoe

aquella nuctoridade, que tnmhem o secunda

mos serviços que, com auxilio da pasta do

reino, esta prestando ao partido reaccmna-

rio.

Por vezes o sr. ministro do reino tem dado

provas do'seu profundo desprezo pela lei, não

admira que n'estc assutupto siga pela mesmo

vereda.

Mas se s. es! é tao contumaz no erro. se

as suas levlandadcs u põem fora da esphora

onde se encontra, rasz'to temos para. em vez

de nos dirigirnrosa s. cx!, pedir prendem-.ias

ao overno contra o inaudito attentado que

confia de so praticar em Aveiro. .

Não vivemos em paiz de bat-bares, ha lets,

boas ou mas que a todos cumpre respeitar, e

o administrador d'Aveit-o esqueceu-as todos

o andou brutalmente n'est.: questão que ale

os proprios joruaes do gOverno condemnam.

O facto merece uma. satisfação por parto

do governo; por ella esperamos. _ .

(Da 'Detttocracta.-)

Ha poucos días referia o nosso colloga -O

Seculm um nttcnlado gravissimo, praticado

pelas anrtoridades de Aveiro, que merecia

prompla reparação. _

Fallecrtt aii um cidadão que antecipada-

mente tinha disposto que desejaVa ser enter-

rado civdtttnutv'. porem :ts reaccionarias an-

otoridadrs d'nqatella localidade, apenas live-

ram t'OttlIUcittwttlo da dispusíção do finado,

¡poderei-animo oscandslosamentc do cadaver

o deram-lim sepultura como ss elle fosso um

ente irracion d.

Este procedimento covarde e infame. pro-

duziu jttslllicada indignação nos habitantes de

.Aveiro e contra elle representaram. ao minis-

terio do reino, o nosso prezadlssimo collega

do l'SGUtllOu Magalhães Lima; mas até agora

apezar das prmuessas do scrnpltico ministro,

ainda não consta que as anciortdades_ qano

commeltrram uma tão ncfanda indigntda c,

.fossem sequer rrprohendidao. _

Outra cousa não osperavantos do frei Tho-

maz da Appzrrucida. O .

Porém como u'osle pai: nao ha providen-

cias. o povo de Aveiro deveria protestar, le-

vando os \beteguins do rei que nem ao menos

teem respeito polos mortos, ao local do deli-

cto. e fuel-os desentcrrar com o focinho o

cadavet' do cidadão que torpomento prota-

narant. '

Sri assim ficaria reparado a añ'ronta d'u-

quclles erhtrros soczcs.

(Do «Noventa e Trem)

ü

O Snow-publica uma carta, em que se

participa ao sr. ministro do reino que o ad-

' mimstrador dc Aveiro mandam enterrar, às

f .cocoultasu, detraz da porta do cetnttcrio, um

operarlo que deixara declaração expressa de

que desejava ser enterrado civdmente. ,

So o facto é anthonticu, como devemos

mp Or, o citado administrador ,estudou a' ll-

ber de pela cartilha da -Nuçllo-, espestnha

a lei, desvirtua os intuitos do governo, e mo-

- tece pelo menos que os homens de bem lhe

não estendem a mao, e que o governo lhe

peça rigorosas contas da malevola sandtce.

(Do ;Diario de Portugaln.)

a¡

r' Proteslamos contra o procedimento das

ancloridades de Aveiro, com referencia ao en-

-' torto do honrado cidadão Jeronymo Sainado.

Quem não esta a altura do sabor con ooer

., . . .

as leis e de saber exercer o lugar que occupa, e se

 

dentina-Se.

'Nunca se viola a liberdade de consclencin.

O¡ 'asnattco- feito das auctoridades aveircn-

seo, faz-nos crer,qne,ou são ignorantes, ou.'..

ltepelitnosz~protcstautos contra tdo pf»

dre procedimento.

(Dn -Liberdade. I)

as

A imprensa republicana cm primeiro logar

e depois alguns jornaes de varias cdrcs e pro-

ccdencias, tem-se occupado detidamentc da

forma porque o administrador substituto dc

Aveiro se houve no ordenamento d'um tal

.lcronymo Salgado, operario, fallecido n'a-

quolla cidade Ita poucos dias. '

A cousa narra-se ctn duas palavras. Jero-

nymo Salgado, pelos tnodos republicano con-

victo, e inimigo de hypocrilas e frades, como

dizia BOCHgO, deixou expressamente declarado

que o seu cadaver fosse enterrado civilmenlo,

e na conformidade d'rssa declaração, um seu

irmão e outro individuo encarregado de fazer

cumprir as ultimas disporlçõcs do finado,

deram conta do caso a austeridade adminis-

trativa, para ella providenciar nos tertttus da

lei. Está claro que a obrigação do administra~

dor era dispor as cousas de forma que a von-

tade do faller-.ido fosse respeitada, mandando

proceder no enterrnmsnto segundo as deter-

minações. da lci civil DtcOlll a de'ccncia e res-

peito devidos aos mortos.

Não succrdcu. porém. assim. O adminis-

trador, como bom catholico o zeloso funccto-

nario, ordenou que o catlavnr, escolhido pol'

uu..tro polícias, fosse transportado a occuilas

para o cemilerio, o :tli atraz da porta da eti-

trxtda altriu-se uma cova. onde o enterrar-am,

cxartmnrmte Como se faz a um caio Vadio.

Não vale a pena comtttentar o lacio, que

de per si se imjiõc ao cspntllo de toda a gen-

lo, prevocaudo em toda a gente a mais pro-

funda indignação. Aqui ha ou muita estupi-

dez, ou muito desprezo pela lei. Como quer

que. seja, uma anctoridadc de lal quilatc não

deve o.:cupar por mais tempo o logar que tão

tndicnamcnlc occupa.

O sr. ministro do reino, a' quem o caso foi

participado sem omissão da mais leve circuit¡-

slancia, não deve addiar para mais tarde a

punição do funccionario para quem a lci o

uma palavra sem sentido, e o respeito devido

:tes mortos, um brinquedo. 0 tal administra-

dor deve sem perda de tempo ser pl'Ol'CSSütlfi

por abuso de. poder o punido na conformidade

da lei penal que previne e pune laesdelictos.

Tem-se accusado o governo de viver man-

comunado com a reacção, que ahi campeia

desenfreada por toda a parto. Born é que se

aprOvette este ensejo para destruir tao graves

e desagradavcis boatOs.

(Do «Independiente Regoense.›)

:l:

0 nosso presadissimo college O

Poco Portztgttez, depuis de transcrever

a carta que o nosso amigo sr. Mag,-

lhães Lima, dirigiu ao sr. ministro do

remo, diz o seguindo: A

«Depois _d'esta exposição todos os com-

mentarios seu inntcis; e assim repelliudo

apenas a artronta que foi atirada a todas

as vous-ciencias livres, protestamos contra

essa brutalidade, pralirmla pelas auctorida-

dos administrartiras d'Aioiro, com-J atten-

talqria do direito. da liberdade e da vene-

raan que devemos aos mortos.›

 

Como dissemos, concluíram-

sc as Vindimas em toda u Bairra-

da', e achu-se jz't envasilhatlo o vi-

nho da. novidade, sendo pequena

a. producção, mas boa aqualidadc

do genero.

Aos vinhos novos não faltam

maduresa, côr e corpo, como ty-

pos d'uma colheita muito espe-

cial. Resta que o connnercio os

procure e os rcpute condigua-

mente. -

Vão passados os labores viti-

colas, e a commissão districtal

antí-philloxorica. permanece n'u-

ma quiet-ação profunda, esqueci-

da, talvez, (lo compromisso que

tomou. Talvez, dizemos nós, per-

que não nos queremos por ora

convencer que o illustre presi-

dente de. commissão pretenrlarlc-

clinnr de sia tarefa. que se impôz.

Referimo-nos á convocação dos

principaes viticultores daBairra-

da para uma grande reunião nos

poços do concelho d'Anarlía a fim

de se tratar dos meios de dcfeza.

em commum contra. a invasão

phyllooierica que bate á porta

d'aquella importante região vi-

nlmtcira. .

Esperaremos ainda: revestir-

nos-homes da. mais evangelica

paciencia para. aguardar os actos

da Commissão districh anti-'phyl-

' loxericn, mas contem- os 'seus il-

lustres membros que, chegados a.

desesperor, seremos implaoaveis

._ :re , _l

O PÔVÕ DE AVEIRO

proceder. '

_Estãoáportaae cleiçõesmu-

nicipaes e parochiaos e não se

falla na. Bairrada, 'em J combina-

ções series para. a formação de

no 'as listas. A camara d'Anndia

continuará a ser eleita por lista

de chapa., pluncada c servida, em

pleno concilinbulo de familia. Sc-

rão reeleitos os mesmos vereado-

res para variar, ou entrarão ou-

tros tdo docei c inoil'mtsivos como

os antunes, muito boas pessoas,

mas que não deixam um traço de

luminiosa iniciativa., sem facto

qualquer que os assignal fóra da

Wilgmídude e do pão nosso ,quoti-

diano.

veres na apreciação do seu!
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v _Está em Anadia o ,illusire

deputado Vitalício do círculo. E'

possivel, é quasi certo, que u. re-

novaçñodos cargos municipuos

'seja patrocinada. pelo seu (lodo

protector, c n'este caso teremos fa -

talmcnto uma camara continuação

(la antecedente, do, qual ha tudo

:L esperar, pelo simples facto de

qdo nada. fez ainda. que se vís-

se. . .

 

_a

CARTAS

Por absoluta falta d'espaeo não

publicamos hoje _a carta do nosso es-

timado correspondente de Lisboa. Pe-

dimos-lhe desculpa.

 

.__._._-._.

Para os nossos leitores melhor poderem avaliar o logar onde o

administrador substituto-(leste concelho mandou enterrar o falle-

cítlo Jcronymo Salgado, (latinos hoje a planta (lo ccmiterio public-o

(Posta cidade, indicando olugar onde foi enterrado o infeliz ope-

rario :
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Quinta (lo Sepins

Caminho por de traz das capcllas

Espaço eccnpado por capollas
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Propriedade (lu familia Rocha

Rua da. Corredoura

+-

0 papel regenerador tardou, mas

.chegou. infelizmente vem com asnei-

ras, segundo o costume.

Ora reparem os leitores.

Depois de citar a declaração de Je-

ronymo Rodrigues Carlo'si'Salgado, es-

creve: .

«Esta declaração foi apresentada

ao administrador emolzwivameinc pelo

sr. Antonio Ponce Leão Barbosa, evi-

gindo este senhor o cumprimento diel-

la, em vista do que aquella auctori-

dade tomou as seguintes providencias:

-ofiicinu ao reverendo prior da ire-

guezia da Gloria participando-lhe que

'o l'allecido havia deixado aquella de-

claração e rogando-lhe que por sua

parte a cumprisse; e ofñciou ao direc-

tor do cemiterio, fazendo-lhe cgual

participação a Sim de que a sepultura

fosse aberta po logar' reservado aos

não catlmlicos (textual).

Podia ser mais correcto o procedi-

mento do administrador? '

Entendemos que nãoa

E mais adiante:

zas condicçñes o local onde em Aveiro

são sepultados os não cathohcos, uto-

tivo porque tambem pedimos á cama-

ra municipal, a cujo cargo esta o ce-

miterib, tome as suas providencias so-

bre este assumptom

-Então o procedimento do adminis-

trador foi correcto ou não foi correcto?

Veja lá em que fica o escrevinhador.

Se o local não está nas precisas con-

dicções, se fica fora do cemiterio, que

é o que quer_ dizer o escrevinhador,

foi incorrctissimo. '

Se no cemitorio não ha lugar rc-

servado aos mio culhoiicos, o adminis-

trador, mandando sepultar o fallecido

n'essr: ponto desconhecido, deu provas

soherbas de cretino;

A defesa estampada no papel rege-

nerador acaba de provar a toleima re-

finada dos seus redactores e d'alguns

collaboradores. Nunca defende ninguem

que não_ deixe mais compremettidu.

O procedimento d'esse homem cha-

mado Valle Guimarães foi correcto,

e... e certo' não estar nas preciatnas mandou enterrar Jeronymo Sal-

'a

  

  

    

  

  

  

       

 

_m_

gado nium focal [ri-ru das comlicçdes

que se requerem no destinado ao enter“

mutante dos não (ml/touros.

Mas, creencinha sem_ juizo, e exac-

tamente isso que nos llagelámos. E'

por- isso mesmo que chamamos imbe-

cil ao administrador do concelho e re-

accionario ao governador CiVll, 'que o

não-demittitt,_e torpc ao ministro do

reino, que os não castigou ambos.

Se a gente regenerudora ou jesui-

tica ainda se não convenceu de que

qualquer defesa do Distr-teto, e em qual-

quer circumstancia, é uma desgraça

para ella, ha de concordar que anda

com os olhos muito tapaclos.

E o esct'evinhador Sublinha acima

a palavra exclusivamente. Pois quem

queria elle que apresentasse _a declara-

ção ao administrador senão exclusivo-

mcnte o nosso amigo Ponce Leão Bar-

boza, exclusivamente encarregado d'is-

so pelo morto?

E é esta a troztpe que chama aos '

republicanos rlcclemadôrcsl

Se o administrador tinha duvidas',

chamasse as testemunhas.

Quanto tis informações do nosso

querido college o Seculo, demais sabe

este que foram verdadeiras. Ainda que

em alguma particularidade o não fos-

sem, eram-no na base principal: da

accusação e tanto bastava.

0 escrevinhador ignorante refere-se

ao caso da infeliz suicida, sepultadà

vilmento detraz da porta do cemitcrio,

e diz que então não se levantou a ce-

leuma que agora se levanta, porque

Certos sztget'tos não tiveram vagar de

especular com este triste drama.

Repellindo com a ponta do pé a

insolencia soez do atrevido, dir-lhe-

hcmos .que consulte a collecçüo do jor-

nal-A Folha do Poco, que n*ella en-

contrarú um valente protesto contra

esse acto infamissimo. Os que Nessa

oceasião tinham as mesmas convicções

liberaes que hoje teem, não deixaram

de protestar pela mesma forma por que

hoje protestam. Se o' protesto de en-

tão não encontrou tanto echo como o

de hoje. foi por muitas circnmstancias

que toda a gente conhece.

Apanhou nquillo n'um artigo do

Seculo, e, incapaz* de qualquer edêa

propria, arretnsssou-nos com elle jul-

gando que nos teria. -

A nós e que nos compete pergun-

tar ao papel o que elle disse n'cssa

occasião, como competia ti sua profis-

são jornalística.

Para terminar dir-lhe-ltemos que a

consideração que n sr. administrador

nos merece e a d”um careta cretino,

imbecil, ignorante.

_n-*ni-_*

(_) Tltomaz'fda Apparocida não deu

providencias algumas sohtc o caso

Valle Guimarães.

.la o esperavamos. Por hoje não

faremos commentartos.

h*

O X com estrellinhas principiou e

' promette continuar. Mas começa a rea

ptsar, como verdadeiro acephalo quo

e, o que já disse Noutro dia. Volta

com o tolissimo cxclusivanwntc, redo-

moinha em volta da correcção do pro-

cedimento do administrador do conce-

lho, [alla no lugar' reservado aos não

cat/tolit-os, declara outra vez que o tal

lugar não está nas condicções preci-

sas, e podeá camara que o ponha nas

ditas condícçõcs. A V ,

Um parvo a que ja tinhamos dado

uma reposta,tu os leitores encontra-

rão em outro sitio.

O X refere-se principalmente ao

nosso querido college do Seculo, que

não lho dará a importancia de lhe nes-ñ

pondcr. O mesmo teriamos nós, ,se não

precisassemos @esclarecer o publico o_

de dizer ao X quatro palavras.

Primeiro. O X com estrellinhas

aflirm'a novamente que Jeronymo' tio-'-

drigues Carlos Salgado não foi enterra'.

do onde o devia ser, porque alemeda.

annexa ao cemiterio publico não está

nas condicções dos locaes destinados aos

enterramentos 'dps não catholicosi'. E'

quanto nos hasta, 'porque todo o paiz

sabe que e essa exactamente a base

das acrusnçñes dirigidas _pelos jornncs

lilieraos 5“** aulraridadcs d'aveiro.

Segundo. O X com cstrcllinhas dia ,

que e ,'izlso, Mlsissímo, o ::ministra-

dor do concelho ter mandado' enterrar  

l'
.
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ás occnltas cadaver de Salgado,

Pois é verdadeiro.

E a prova de que foi enterrado às

occultas, é que o proprio irmão do fal-

lecido, tendo sahido decaza d'estepa-

ra pedir providencias contra a illegal

ordem que o administradnrdo concelho

d 3o, (de ser enterrado fora do cemiterio)

e vendo a teimosia asnatica d'esta au-

ctoridade em fazer executar tal ordem,

resolveu voltar a casa para adiar o en-

terro para o dia seguinte, afim de se

dirigir ao governador civil d'este dis-

tricto, pedindo providencias contra o

attentado indigno mandado praticar pe-

la autoridade inconsciente.

Porem, quando voltou a caza, já

não encontrou ocadaver do seu irmão,

-porque os malsins do sr. administra-

dor, de accordo com o sogro do fal-

leeido, (e a esse figurüo chama o X

familia da victimal) o mandaram sahir

de caza antes da hora que estava de-

terminada.

Quem mente, portanto,torpemeute

e o X com estrellinhas.

Terceiro. 0 X com estrellinhas af-

tirma que viu em Aveiro, no dia do en-

.terramento, alguns dos nossos corre-

]igionarios e accusa-os de não terem

acompanhado o cadaver a ultima mo-

rada.

Se esses individuos não acompa-

nharam o cadaver do infeliz, foi sim-

plesmente porque ja não encontraram

em caza o cadavertdo fallecido, que tinha

sido enterrado antes da hora marcada,

como acima nan-amos.

Esta e que a a verdade e affirmâ-

mol-o soh a nossa palavra de honra.

Eis ahi como se fez enterrar o ca-

daver as occnltas.

Quarto. O X com estrellinhas ac-

cusa as testemunhas, que asssignaram

adeclaração de Salgado, de lh'a terem

es-

cottado por quatro cabos de policia.

ereança a quem durante ?i horas se

gmdas se esteve metendo na caberja

essa brutalidade indispensavel, a ta-

.-_x_

  

  

    

   

   

   

  

 

fez.

parte dos ouvintes.

Quasi todos queriam que houvesse

e não 2 ou 3 horas cada uma.

Comprehende-se que isto seja apenas

proveitoso nos concelhos em que, pol'-

que as povoações fiquem muito dis-

tantes do centro escholar, haja difficul-

dade em reunir de tarde os alumnos,

que estiveram de aninha; muitos pro-

fessores apresentaram dados estatísticos

onde esta desegualdade de frequencia

se provava. No entanto, como se vô,

um trabalho intellectual de õ horas

apenas com um intervallo de meia hora,

para creanças é mais que inutil-e

prejudicial. Os trabalhos intellectuaes

nos primeiros ziunos precisam de ser

frequentemente alternados com traba-

lhos physicos quer estos sejam os tr.-

balhes dos campos, quer os de desen-

volvimento produzido pela grande gym-

nastica-o recreio.

[imagine-se como pode ficar uma

Pudemos, graças a ohsequiosidade

de um amigo, obter ingresso nas duas dio os estabelecin'ientos da exposição

ultimas sessões o daremos aos nossos de Pittsburg, no Estado de Pensylva-

leitores noticia_ suecinta .do que 1a se nia, calculando-se as perdas emum

A presidencia era ocoupada pelo sr.

Sub-inspector Donas-Botto, servindo

de secretarias os professores Louren-

ço Catharino e Salgueiros. Na primei-

ra diestas sessões fallen-se de horario

e convieram todos os professores que

não poderia adoptar-se hin'ario-typo

A commissão encarregada de elaborar

parecer sobre este assumpto depois de

ter gasto trez quartas partes do dito pa-

recer em rhetorica inchada de logares

commons, deu-nos sobre os horarios

a adoptar algumas ideas sensatas, mas

que foram logo contestadas pela maior

   

     

  

por dia só uma aula de It ou b' horas

  

O POVO DE AVEIRO

Foram destruidos por um incen-

 

milhão de dollars. -

Os estabelecimentos continham,

além 'le outras curiosidades, a primei-

ra locomotiva que se construira nos

Estados-Unidos.

-_--›--_-

Foi totalmente destruído por um

incendio um theatro no Japão, pere-

cendo setenta e cinco pessoas, das

quaes sessenta eram creancas. Fica-

ram l'e'idas mais de cento e cincoenta artigos. Preços Commodos.

  

Novidade titteraria

war-

ONDEANTES

(primeiros versos)

POR

ALBERTO BESSA

A sahír brevemente

SiNGERZ
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

a.. , . 7____.___.,_
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Vinho de Bueellas_

o Restaurante do THEATRO

AVEIRENSE, que se acha

aberto todos os dias, das 3

horas da tarde ate á meia noute

encontram-se :i venda, alem de outras

bebidas, excedentes vinhos do Porto

e de Bucellas, sendo estes antigos, e

pertencentes á Quinta da llomeira,

propriedade que foi do fallecido sr.

Marquez de Castello Melhor.

Te'm tambem a venda tahacos

das principaes fabricas, doce e outros

JOSÉ BERNARDES DA CRUZ

RUA DlREITA

Tiram-se retratos todos os dias das

10 horas da manhã as lt da tarde.

 

Crimes de uma assoei- _

ação secreta.

Ultima e a mais interessante pub:-

cacño de XAVIER DE MONTEPIN,

auctor dos romances: FIAan N.° «t3

as GUERRAS.

DE e MYSTERIOS De UMA HERANÇA.

NAPOL ~ o 4.a Parte-A serra nr. SANGUE.
EAO 1. 2.a Parte-0 ohne ou LYNCE.

3.a Parte-A me E o FILHO.
POR

Edição ornada com chromos a

finissimas cores e com primorosas

gravuras. Cada chrome 10 rs, 50 rs.

por semana.

BRINDE a cada assignante Reis

'1005000 em 3 premios da loteria, um

magnifico album com 13 vistas dos

principaes monumentos da cidade do

Porto, no fim da obra.

Assigua-se em todas as livrarias no

escritorio da empreza editora Be§em

de C.a rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos. '

l »a

Ulfllllllll DE SEHHALHÀHIl-l

ER C'K.-lL-t NN-CHA THIÁN

Obra Premiada Pela Academia

Franceza-Um Fascículo Semana¡ de

lt telhas de 3 paginase duas gravuras

50 reis_ Assigna-se no escriptorio da

Empreza de Romances [ilustrados rua

da Fabrica, 66- Porto, e em todas

as livrarias e Kiosques.

Acceitam-se correspondentes nas

diversas terras do reino.

 

boada! lá* para fazer recuar de desa-

uimo o cerebro mais desenvolvida-i,

quanto mais o de uma pobre creança

que encontra apenas n'aquelle estudo

arrancado a forca, e chama-nos espe-

culadôres. Paremos aqui. Aos leitores

diremos, a re. de jornalistas honrados,

que a declaração de Salgado foi ex-

DO MUNDO l

[33th ddllldlidr':

   

  

  

  

JOÃO AUGUÊ'ÊO DE SOUZA

4----La.rgo da Apresentação-m6
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pantanal, livre, .feita em pleno usodas a a“dez das 9015115 flw' se decora?! EM

faculdades intellectuaes esem coacção tem 50 “105 dl!“ 591ml“) algum- L , à F j, margem .r sf_ , j

de ninguem. Mezes antes de morrer 901,05““ ,13749.05 _que “3 duas_ “11135 A A'
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SINGER ' '

apresenta ao publico um magniticosor-

tido das suas excedentes e mais moder-

nas

res circumscriptos, em que a popu-

lação fosse mais densa, e só por

excepção nos outros.

Na ultima sessao conversou-_se mui-

to o apenasseajmesentumle aprecia vel

a idea de organicar uma associação de

numero dos quaes estava um dos seus

proprios irmaos, que desejava ser cn-

terrado civilmcnte.

Demais, se a declaração de Salgado

foi feita 23 dias antes de morrer, como 8%000 a, 1%400. _

Nesta, effieina fazem-se portões, grades,

lavatories,fegões,e camas de preço de reis

a que lh'a arrancaram “l Não teve tem-

po de reconsiderar durante tantos

dias?

Os que nos conheçem, sabem de-

mais que somos incapazes d*especular

com cousa nenhuma. Os que leram o

protesto energico publicado no antigo

Trinta contra o attentado commettido

com o cadaver da infeliz suicida de S.

Bernardo sabem perfeitamente que obe-

decemos apenas ás nossas convicções

liberaes, nunca desmentidas. '

Ao X. com estrellinhas diremos_ nos

que não costumamos desheurar a im-

prensa com questiunculas indecentes,

que eum salafrario, um biltre, um

calumniador sem provas.

Se o X. for tão covarde, que não

ouse pedir-nosa responsabilidade d'es-

tas palavras com que lhe instigamos

a cara alvar, e o ultimo dos misera-

veis, indigno do respeito e da consr-

deração dos homens de bem.

Então, ou podera faltará vontade,

ou puchar-lhe-hemes as orelhas. Con-

forme.

- __-__.--_-

.Realisaram-se na sala da eschola

do Conde de Ferreira estas conferen-

cias a que assistiu _a _maior parte do

professorado do districto. Temos o

desgosto de dizer que não fomos con-

templados com um convite para ass¡s-

tirmos a essas conferencias.

Sabemos que outro nosso collega

d'esta cidade tambem não teve_conv1-

te. Pensamos que este procethmeato

apenas seria filho dum esquecimento

da parte do sr. Sub-inspector,'e nao

o taxamos de menos consuleracan pe-

la imprensa, como sem duvida o t'a-

riam collegas nossos mais meuculosos

e talvez mais oiosos de que se acatem

direitos que antigos habitos nos confe-

rem. Não sabemos mesmo 'quaes os

motivos que no anime_ do sr. Inspec-

tor da circnmseripção imperaram para

não tornar publicas e :lu-.cesstveis- a to-

dos os cidadãos semelhantes conferen-

cias e para fazer com que quem qui-

zeSse assistir a ellas tivesse de empre-

gar um tempo infinito otti_sollicil;tt'

um simples bilhete de admissao.

 

   

 

  

  

 

   

        

  

todos os professores do districto para

promover e curardos interesses da clas-

se.

executiva d'esta associação ficasse com-

posta de um professor do cada conce-

lho e ficou

gada da factura dos eshitiitos.

sessões que, salvo pequenas exelpcões

brilharam pela sua belleza, pelas su-

as toilletrs e pela sua inalteravel mu-

tez. Gostaríamos de ver mais interes-

se nesta tao importante classe pelo de-

senvolvimento pedagogica. No entan-

to o questionario para o futuro anne

apresentado por aqnelias sor.“ e cheio

de bom senco e perfeitamente redigido.

Julgamos que foi confeccionado pela

ex.“ sr.a D. Itosa Mourão Gamellas.

As professuras nomearam como sua

representante da commissão executiva

alludida a e›;.'m sr.a D. Augusta de

Moraes.

Castro, de Agueda, o Padre Camelo

e um outro professor membr › da com-

Deliberou-se que a commissão

UlIlit (Zfll'lli'lllSSãll CUUHI'FC-

Algan'ias professoras assistiram ás

Na discussão tornaram-se notaveis

as sr.'l Paula Quaresma, de Angeja,

missao do horario, cujo nome senti-

mos ignorar. A

Não devemos deixar de mencionar

o sr. Leite de Cacia que teve momen-

tos felizes e outros infelizes.

+-

Fez annos no dia 10 que foi enfor-

cadado no Porto o nosso pobre patri-

cio Clemente de Moraes Sarmento,

pela crime enorme de prefessar a li-

berdade, sendo a sua cabeça espeta-

da :rum pau defronte da casa de sua

familia.

Porque não arranjaram os migue-

listas patuscada para esse dia? Não

havia outro mais proprio.

_+-_

Temos em nosso poder alguns es-

criptos que por falta de espaço deixa-

mos de publicar, doque pedimos des-

culpa aos nossos estimaveis collabora-

dores.

-----ú›--_-
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Du

Lobi 'adüãliiâ

OâíltLLÂiêTE

!Testa a revolução mais completa

que tem havido nas ¡uachinas de cus-

tura; trabalho facil e perfeito.

0 pesponto o mais ellastice e o

mais perfeito.

Para se convencerem da verdade

vinde as casas abaixo indicadas onde

se darão todos es esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

(IRATI Sl

500 reis semenaes, e 10 por cento a

dinheiro. ~

CUIDADO COM AS IMIT'AÇUES

court-aan Ftltlllh Slltlllilt

75, Rua de Jose Estevão, 79

pegado ao Edificio da caem Economica

avista

52, Largo da Praça, 53

OVAR

N. B. Em Espinho vende-se tambem

na casa de Carlos Evaristo Felix da

Carlos.

  

Falamos, de Bolacha e Blseoutos

'Daft-*DFIng

AUGUSTO DA. SILVA TEIXEIRA

coanxTo na ns'i'iiI-;LLA

COIMBRA

BOLACHA ' BISCOUTOS

_ !um Kim

D. LUlZ. . . . . 29.0 rs. Limão l.“ . . . . . 2201-3.

Franceza i.“ . . . . 230 » n 2.“. . . . . 210 »

» 2.* . . . . 2-10 n Canelini.” . . . .' 220 ›

AguaeSallñ. :Em a » 2.“ . . . . . 491) v

a n 2.“ . . . . 23 n Lacinhos. . . . . 250 n

Leve . . . . . . 210 » Snissos . . . . . 400 ›

'forrada . . . . . . '2-10 » Belgas. . . . . . . 3:20 ›

Requife t." . . . . . . 360 » Paciencias e Marialvas 400 ›

n 2.“ . . . . . :260 »' Linguas de gato . . . 400 ›

» 3.ll . . . . . '2:20 n Palitos amendoa i.“ . 360 '»

Erva doce . . . . . 170 n n › 2.“ . 320 »

Amores . . . . . 360 n Janeiia . . . . . .. “220 ›

pão de Ló _ _ . . . . . . . 2M) ›

_ _ OlClOStlS.. . . . . 320 n

v em fatlatorlado Estrellas . . . . . . too .

Pemzinhos . . . . . 360 n Coroas a Camões 320 ,

Primores . . . . . .400 x› Marquinhas . . .. 320 n

Bolo iuglez, duzia . . 200 n PauperioseBistMrto 220 z

N. B.-Os preços acima. mencionados não tem desconto.

COMPANHIA

nas '

 

Messageries Marítimes

 

' A Empreza promotora, por contracto com a dita coinpanhia offereco passagem nas ma.

;,rnltioos paquetes francezes a sahirom de Lisboaz-GEBONDE em 23 de oulubro Pernambuco,

Bahia, ltio de Janeiro, Montevideo e Buenos Ayres. CONGU em 8 de novembro, directa-

mente ao Rio de Janeiro, Montevideu e Bueno Ayres.

A mesa de L' classe e commum para os sia' passageiros de 9.'.

Trama-Se em AVEIRO. Agencm Central, com PAULO DE SOUSA PEREIRA

t8 ::RUA DE JOSE ESTEVAM'SÕ'O '


